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.yue se está passando no 
partidó' 'regenerador mostra 
beni.quc -não basta o talento, 
aindã 9ué possuido no grau 
mais elevado, para bem se 
governar, urna nação ou para 

pias por achar com apra-
.se alcançar o prestigio que é 41• . t 
tão rie•éssá`rio a um homem 

ga dos cominissarios regio 

de: •éstáó é a um chefe pa- que por ahi fóra..aniçharatn, 
com os novos emz)regos cremo 

,• ela.rhelsbla , pela moral, e, perla l 
situação, trazer` o p Ilátfl [7-► vgiene clãs familias ifaz, por es-

!, 1 t i[tj, t y l 1_r; j'' 
to para ser revogado, o cc• -, te snlid; a sua dé5pèdida em o 
tracto • ili•ms, rempegar,yos cila 2 }cie h'ecaèi cirdIassad©:mas, 

maiores esforços, para! atice zlroïrdelle;biltra'±carnaval 
I.,I" érítíoffensivfl, Iras; que, faz rir, • 

nuar o augmento 'ide lcucar-ele pasmar, ar gente, `t+ o earnáual, 
"OS que o convénio com os é a cr•triìd lc a, dã nossa política 
crèdoí-cs r xièrnóS'trot?s- âó` iïZcii énal •a• t 
thesouro etc. etc. .lá viram uma coisa assim? Eá? 

C?. sr. ; conselheiro Hintze 
Ribeiro que é, incontestavel-

e mente ; um grande parlamcn-
tar', e um espirito de podero-
sas faculdtìdes tem sido um 
péssimo ,estadista e um des 
graçado chefe de partido. 
Os governos da, sua presi-

l 

dencia tectrr a.siclò tilo,`o , 
,lias tal não succedcrü. 
IO actual governo seguiria 

• 1. 
na esteira dos desatinos do 

ha de maiss"calamitoso:.. para 
este patr.:(<WM s r: + ", •r;A i 
E o seu pwtido cada vez 

mais se esphacéla,' `ao " t .-seu anteces•a ,,,,, .Q p s• rvando 
tudo olquw ominoso ç-nefaq-

grande scísão, que tanto o Y -   
do clle gerou.,;. enfraqueceu, n•:o lhe •'alen- •,••• •u , i'? 

do os mais escandaloso .. fa- ,,Só. . - .I t o, . parti - ¡ .` 
•rçsslsta. _çgm a sua eltraor 3 

z-oritismos perpetradÓs Ço`ffi ,• .• ï r, 31 ✓ r . k,11— : :_ 
dinaria for'1" a e co e-são • po 

o fim de engrossar es suasfi- L { i a ti 

i•Ititramente foi n sr.• Lo •- ► 
selhciro João, Arroea, que n 1 
mamara doas par :s; toucou tuna; 
attitudcT erdad •ìí arnenté hos-
til ao -overno_ , x 

E•tc acontecirneritò,,a rég-
cïdo - a tantas •'deserções ;de 
graduados rëgenérad'o rqs; 
mostram bem a indisciplina, 
a désaggregáção de uru 'dos 
grandes partidos c.onstituëiò-
naes. 
O governo que representa 

tal partido resvnté=se'dtì eìi-
fraquecimento do agrupa-
mentoipºlitico tdal0uFl4II a 
seus que a e .on- 
de vae buscar lentos. t J 
>A s° 

esta em tondtcoes de are ai 

lhe deu á vid azia c ̀para estranhar, após to está em coutcácfct éotti as res-
•'igorosá se bela- d̀irigida, co- Disse' eu que ta operaria nas ar- peetivas emprezas ferro-cíanaspa--as constantes' ãttdtencias que 
mo desse: aquelle• ilustre ma ias calca aos^pés etimhalíantes o rs uma, excursasl cio PPorto à gran-• 

rcc •a o . nosso' par ` se sente animado e bem dts . 
;',• ,`, QOverno irá Z 'terra sem o tos-0s illhas cia esposa» e Ití,:vem: O ieFmporgilë es excursionistas, 

coro asM' rartdés'dil'hcullâèles f 
da governação pubhc 

qq e rasga"eTli prantos - -os ..olhos - eis,. posto d'esplrito. S. S. ' 

Semelhante menisterlo nao , 
•.tit 1 I d ted 

der evitar as cóìtse -uenéias g ésperança! Tem, grnca ' o gltí iro 
do seu notavel• descalabro_ 2tro. tLilrvlií deixou passar agm[lo; liendo, no entalúo, ,regressar xn-Èrrl ãó pr`áárou o sr.  r„ :   commzndar•: cuidado cotam a 

e porque c, tcndeu fque todas ras tes d expirado esse praia 
T 

presidente ic•o co•tsclho, m-• -., reis. =F,t 
boro` abus`ú ldo'>da confiança 

S. 

estamos, et:t , per•pçetty• d--estamos, Em círtude do assumpto ter! de 

da corõa numa disfárc da r, , as outras grandes festas. Em de s3r trata lei iram seis emprésasfer-
,, - `' t..  ̂. , Zaire de Talriel, r*fe•`itarc• assim tanta valerá dizer esposa h ro-Manas; ainda- não" se . firpu` c• mpasição e c otn a for P 7 mbrá do anelo proima cc- 

• {'• õ Março foi fazcIido, a swt(ér, cônio esperança. F icinda dC•Fjra ' •,t $ preto dast passagolis, que no en-Icbrar txío5 o ánnzvcrsa-macao de um pseudo reo 0 
governo, fazer, esquecer >to- 
dos`os desmandos, ` tódõ• os 

attëiitados', todas."os desper- 
dicios; todos'''ós'escandalos 

 Ca:It It .rOttiamb£Fo, cala ìaS rarlSsillias CCep•Cles--pode; pas-' +,_ ! vt r tlttto n"to `sa'rá superior <ti .):i3f30 
cellla frat)zlda de unau hum-r. revi -_ rio "do dogcx t dai O 2eCtcao, 3 

chegandioi'a• provocar utllrrltluas_ — Tem.est ad•q P Ore ali,, se de e ntl "e rdctG C k , eSp•rO , •,I ver 
ibr Fie,ina terçar-feira, por'è44>m= moia ajruiu tetl;per. ua quinta -a até lá:r, ;•«. rix esselias; ; t 
alo' è1ïogou a `s=er' `tara iq•'rt^r'ae1.. '•'arlizl I•2 at éú "àmã••á °' E l fardo t: ,ef• rìc ,- , r 

t 
S. .•,,•.. c .t tini IIQTFOr!s T _I$„I` úar{n4ãa,'̀gií& Vem dirigir•tirCtt.•• -dü sua vida passada_ at •fralia 
t I' Ilolit º1 r 1 a primavera aPp y 1 dé construceã• elo t uma _vasa no- - i ,> t 

r os'désií>íllas `d,• ₹ i-• a e•r ue o veçustu. cala: cie es- Pelo professor 1 l3ehring' fd•i 'Ò' •overno ,a•'•que presidam •'n • i''•I•It 

R, - o Vaticano. Parece, 
mi -a° para não discretear m2 sa ' 
bre a assumpto. l ias, enfim,- no entarito,segundo teléu núm-

outroe te111 •s-•tuaüs zerztr3•. nl s •• om;t, í u• _O • ap•, 
y ,4cile,i•lgraa a uma r tti I ca- embora muito fatigado ,, o que 

tilda Ii3. minha'cartâ••le •J.x feira. 

Sua ' pessoa: «Tem,rasao, pois J eo 
nº qual-

{ espts3s dos, operarios, - on a• maior p -- , 

P , ou -and•:m, t on teu; 
andado' 'de---esperanc.'<•ts.-L;' senda 

a•õra,teni'tbtíhs l̀ as rés on- rtc`}t ` {•T "' ç p ia, e á pírear f1vrl;ìlias ' bír•ì2é +s P e slinpltl; uIentc• intl apresentado a Sociedade d• 

•_ dei 

r 

•J rf".t7, . i3 ll ' 1  .');• .d „t • _ {/.tom` 

ti i• 111 - ti .'.Irj r' '•, <J V Ill • 

Quando te •'I—eITI ,SOI11Ì11'tb oeculto o rosto 

l,I" á, disfare.ar uns risos refóresados, 
lei•./ ',. , s 

òlhos turvos.;d ..prantp, envidr ãe -i,dos, 
"r oabello ldesal'enhado;' desúompQsto, 

es≥a pose, gentiL de estra,riho` osï  
ãm desléïso, éóílì irados' arrpiados, 
os movímentos bruséos, torturados-_,_,,_Y- .. 
-em. éonvulàtes'siiizstras de um _sol-posto..•, 

a dor,,que'• tua` Mala de pedãçiti 
deve ser grande, ó filha cIa fdesgtáça,llt,i•l 
. illeognita, Insonda•-el, . crua,' 'dura! .• ... .. ,.: . 

ç-,i os olhos ao ceu, po11didaf BSt,el1•i ,  
ue ha lá junto de Deus iildã quoni•Vele 
os riaufl agos errantes—sein yen;, Ll1'I .. 

:13-3-003 .c•t _ il 

vo teL Estou a ver, que; , quando 
me chegar a vexai'i não ,1 ca= 
aninho. 
sabei a tarefa. tlté à semana. 

•ancracio j 

..gialia 

voltam a, circular boatos 
contrad 'tctorios a respeito da 
sáiid -- do Papa_ Sã® tãë fre-
quentes as noticias que dí- 
ì z•n tz r S. S. gravemente 

•t t 

• _.•).f••lCfl7alL•Za 

Uni telegramma de,Bertim 
diz que o rei Jorge da,$axo,-
nia` çonseeitiu em que - e • não 
publique o juIgantento, que 
pronunciou o •, divórcio da 
prince z"a Luiza, "gtic" prt3tes- . 
tou contra esta publicação. 

• ,CL0> 

s• w2,1PaT1s 

E' mais problematico vér Lis- 
boa por um oculo óu , Beagá _`per 
um canudo•do que ir, a Paris por; 
nlli iiíspendí(a- muiio me dico. 
Um rúpo aé is)di iduos do Por-, 

dos nas reformas "dai ultima 

que sou do t•po'cd'aquellas eleí-
e-5eS -4, 11, t.igk4z k,os y par tidos 
batertm,•c danodadament lia íir•-

'..•: . - i1,. 1,'­'.  
II3• nà`.imprcllsa ea tribuna, 
sem abdicarem dos seus i Ieaea, 
sem,tratisi;ir4m com ãdversarlos 

i t': t 
politticós, com, partidarios firmes 
coluot roc:lias,' de antes quebrarem 
cIa que torcerem, que,putlham as 
suas conviécã •s políticas è os in= x i 
ter: soes tio sete partido âcima, 

d;rá'd tël-o -ë'd¢rrúbal-o em mllíto a^Ina dc todas as con•c_ 
3} '-' ' ' •`ulenc•aa e Iltteres• s" é ssoaes,' 

frape, m^ate dfcsto est entrudo 
rii os extra-rotativos,],, Iálitico, esta comèdla,' que ahi se 

nem. ;o• dtsstdf•Iatrs do sr. ITitn 
tzc tem poder ou auctorlda- l 
dr tl, t•tl parta o fazer: , 

Curripra, ï pula,,, o , p,artido-
pro- ssista o ;éú dever, cci 
mo tão dignamente resi eú` 
na ultima reguiaá áas mi-lo-na 

r 
rias, após oj7 eloq•.z,infe e .},a-
triotiIá clamor dó+ sr conse-
lheiro`-Ed iardó' tJosér óeihó'l 

: r 
secundado pelo no:,so bit•rio= 

ora-",o chefe -&-por  tozlos os ara-• 
dores que •Li `iis•iratna pa-

E perante­ unia opilo ;'cão 

pela bocca do sr • ministro da 
faz•t dá-(4úê era'₹da,m2, titiha-
no anterior "gábineté)` re`Co'-

nhecesse a necessídádé de mu-
dar de rumo, c3edcsfaer tq;, que nao é mau de tatuar. 
da a obra perniciosa doi- seu ; —O entrül`{ó das mascaras, das 
antecessor. _ 1,1—2. •isnagastiós="13ás,"d•osrtl{éiiióços, 

t t d•,laranja, das folia„ 1 dv.Ganç,tço, 
Era necessarioue rince-rl p das fàrrapada, cias; .businasi , dos 

tiras, $quel arrebentam fiáëamai fés, 
e vartzem as Mãos cios asnos, flue 
ps`dèsfeeffiám; ,é'sse éà•n<•ivïíl; qué 
e o resto, a desappaítecer,'de uMa 
•i•ílisas•s E-pagã. tgïI,con≤Iemnáda 

tYYt;' i G(Iï• 
Yadrë`Dgqmmg•is Plnliçiro, -em C 
•Vedro dètj Alv)to ttë`fér-ale"' hë•m; 
porgïic,F 11a4ia ja ° ,dé7ésçis idias,• 
que ,I•ao pclilhá, o pél_fóras de"casa; 
hoje CP ntlnuará1 com p•rrecipe,.poz 

n 

está, a representar no alto theatro 
daj pollttea partitatleZlt 13ta C 'o 
principio do f-alnl Cada dual trata 
d,• escapar-se por oavle pode; por 
que nináuéln 'tjllér rèsponsablli-
dade ele' lá ts'tre òtr é• Iístów;,t)u, 

4 
então, está tú 
Desculpem esta ci)Iherala,' Cu 

meai na prato) doSvisinho;,nà,, til;do2nto, como as que nos an-
IAia •quei lhes.- dIZftr, e. dCixu;L ir -a • nt.IiI,.ia2I que o .•Ün1tI3i PC3n-

penna por ahi .baixa impulsiona- tíhc.e perfeitam' nt• bom,. tem 
;  seittilnenty ' ue me domi- t̀' da- p elo r q passÉ..iado com facilidade nos 

na;, c: creiam que, tI•*e dc repri jardins d 

t 

agri uttores _;tão áláriìl•idòs 
com a sécca- 

Tombem_ por cá tem chio 
vido pouco_ n •t 

g tem concedido ultimam2nt 
o p páo, dos filhos; e . rasga." em pran-

diss:,, a poderão, demorar se em..París não 
um personagem que- lhe rc- deve ser ïnferknr at1 dias,' po-

Ira a nor-S ! - 
•abilidades`do\ ântei-ivrSé, não elas nçl =tta3'dësva£nât[eas dás ce- `l?ita•-a. ẁt Iié_n 1.rincipiarãtu lis Medicina de Vic:nna uma =-

•• de'capítai ïiã Fráºca :I 

póde inspirar • a- menor 
a 7 nc a tio •aíT tt tl•s ,l)Iìt a e 

.i .i.I„°. , ,.. V% .- 3, .,.) 

quanto lhe custa a console-' 
dação partidaria, que o # S-r. 
t Hintze procura reafisar, º tor-
to e a direíto ..f• ,:4 

-Para que se•rehabilitasseno 
conceito publico c' sé díé • 
t-asse do pecadÓ brig!i a pre 
cisava o actual governo, geie 

relrlra`sr"e,ttot:^:t ZfalnàdâF "atui-a trabalhos da demolição da tõri9 c movia rl letiva as suas itives- 
r, feixes de fTor'é' ` e'õ 4,È deve elas da arte do-ant •<a^•cae Irão con- i t li P P` tigáco•s sobra a, 'enoctflação 

am•ixlelras arlTrl<;;-masvxll taci Wi- demnáá lctla••t•i•r,abaíxa-- 3 v á , II amI- dd'se r`o anti-tuberculoso_ 
canfiadd; .i .Torço. tão 1hc faz i aCt, Antonio Carmona . al reditado • , { 
belo a eºrie;__•a•a_• zsta - o dia de • negoeiaate na praça' do ` Porto. é; Parece que as expèríencias 

i , que t.•m útuita' àlfe icso s á' uella c•'cste'sat3ia deeimnstratn'tque hoje, que entrou .çoiaa II*ii•, ccir q 
f ou:c* .,d st•ot«da eof2i!} a de ralem pãopri2dad , :é4 ao :qúê me '•ilié:n, sé •od; abtér, ° ̀lias •vitelas, 
padece dá bà' LIiitari mas;;aa quemr'mnehí' graTel r•agiellaytÉ l•td iÉ••t2i5adt3.; 

nos, rs4 t+ saúcgado, .e deà á a obra. 
•rzat•"•ahir zlo'teasa. Ifautelri dei }1: a{ FII• dirão?'rquaadri será-IiI ' rr• •mira;; 1 c1ú 

L• eu l-ssa ir a L'art•l•iis• eS- •i3=•IÏ•22 + rlin; prime i-ei`pa•scitl;u• pas- que p i 
siar tila a casa elo meu t ire ,. de o dia ?-I de janeiro que 1,1— 'U0 D: N,Iadrid dizem que` "os 

rluer comb9io n 

reis para 1:= classe é ,)cCì(Oo reis 
liara?, . est3nily' Ii'c stés „pieços 
i:lcluidas. quatro_ refeir5es duranté 
a via-em de ida: . 

Conta-se 
- - .,j, 

Conta-se que. nat. pr•sirrla sema-
na, semalìx se.abra , a . in eripção, 
para o que edis- . itidivídu© terá 
que dépositar unia gltãtltt-a• q.ue'sc 
arbitrará, taéu taaiclo'se' o paga-
mento em prestações tucura; s. 
Os oraan:sadores da excursão 

enearre ram-..Q, de garaniír aloja-
mentos a p: ,ços modicas durante 
à estada. ecri Kr-ís, bétià' eómo o 
transliorte de pessoas„ e " respecii- 
uas ba, agens .para os seus 'aloja- 
mentos  

Se,nãó` attillá r o nlzm•ro siìfii-
cïent -de .p••p ás ; snbscri= 
ptores receberão l as .importancías 
glle t-•21*.aip dªpt•sitaá•. 



S t 

O bCo•a• xi ei-c*<> de 13 •ÉuL> ee11<~ 

Casaºaneanto • ; 
Na proxima q .i ta'feira reali-

sar-se-ha na egreja, r parochial ;de 
Rio Mau, Concelho'`d 1'illa Ver-
de, o casamento*do osso presá(1o. 
amigo Sr. José ,Go • álves td'Oli 

x'S n' t 4 i 
veira \eiva, conceitnad )tt-pharma 
eeutico d'aquellá freguezia, c©m a' 

Sr.' D. Maria Julia Lopes Barre-
to, da abastada casa do Lameiro 
da freguezia de Guacs, do mesmo 

concelho. 

Tr,initiltos eºaa Coin2bra 
O"i óivménco zP•pìahác ém ('M-- 

bra, como protesto contra a lei do 
sello e conCr;i ps "osf tis 
caes, tem a+gído própor`çóes ex-
traordinarias pelas' c onsequèi ncilis` ter-
riveis a que allí deu cansa. 
E assim tem havido r combates en-

tre a tropa e ,o ,ovo, do xlue, resull 
taram duas mortes em populares, al-
guns officiaes do exercito apedrejados 
e feridos e muitas'ioutras, pessoas 
contundidas. 
Urge que o governo prGvidenceie 

energicamente para que,se não,lel)iz 
tam factos tão lamentaveis, tornn-
do-se indispensavel unia rêmodélarato 
na lei do sello, que não vele tão cio-
lentamente o desgraçado do contri-
buinte, já enormetii,6te ' sobrecarm 
gado com toda a especie de r impus-, 

tos. —m-•-:c_".i:[, t.=1 ,1,:••s• 

fi1•:UICU • 

® .;OSC átliii1icrlt•iSi i ti •1CC i's i: 

de Miracdá 'f" `` '9* 
P C Consultas dinrias da 1 113 á: 3 dè' iafa' c' e 
0 Porto R. DA CONCEIÇÃO, 7 
>••>als•loale s®a,Z000AOm 

Notas  locaes 
C,1 XIzkWW- MUNI ÇIPE 11L 

Sessão de 4 de fevereiro íris 

Pr,Acl ••; r idéncla tio presidente 'ir  dr. 
Vieira Ramos; vereadores •. presentes 
srs. Carlos Machado Paes, Luiz` Fer-
raz, José Alves de Faria, Domingos 
José de _Miranda, Florindo Gomes de 
Sousa e José Pereira da Quinta. 

i (Continuado do n_, anterior) 

Correspondencia: 
,Um officio-circular da Camara Mu-

nicipal de rGrandola, submettendô á 
aprectaçao d'esta Camara urna repre-
septação contra varias dispósições do 
codigo administrãtivo, afim de a Ca-
mara, caso conçorde comia materia 
da mesmà' representação, represente 
no mesmo sentido. - 
•A­ Camara-deliberou- representar, 

perante, Qs` srs. _. deputados da , nação, 
no mesmo sentido. -

- Officio do sub-delegado de saude 
d'este concelho: Que, para impedir 
ou, talvê; cómbater a trlchinose tra-
zida Faqui • ao mercado pelos suinos 
í ` Álemtejo, suscita a inadiavel ne-

ce'ssidade de a Camara convidar o In-
tendente de peruaria + do districto a 
proceder ao preciso reconhecimento. 
das carnes porcinas .expostas,.ao con-
sumo publíco, ou conseguir a acqui-
sição de um trichinoscopio para fa-' 
zer-se aqui esse `serviço.' A' Camara- 
resolveu ofiiciàr•ao Intendente,;de per 

9 suaria districtal .para vir i fazer o . re„ 
conhecimento_ das` referidas cãrues. 
`''Do'sub-inspector da— tér•eira ' cir-
cumscripção escolar, reniéttendo as 
relações das -despesas çoni o expedi-. 
ente e limlieza das escolas de Çara-
peços e_ V1llar de Figos., A Camara 
resolveu e`nvial=as á administraça`o de 
este concelho afim de• serem proces-
sados liara pagamento. 
.,,Do mspéctor,da terceira circunis-
cripçagg escolar, para a Camàra infor-
mar sobre d necessidade da ' ci-ea ão 
de unia estola ,para o sexo feminino 
'rtà ' fregueziade S. Pedro de „ Villa 
Frescainha. A Camara resolveu infor-
mar.da mesma forà.a que já o temi 
feito para outras escolas. Isto -é:'-Que 
é detparecer.favoravel á creaç5o de 
qualquer escola; masque não pode 
responsabilisar-se. pela instituirão de 
mais algumã,' devido aos pesados en-
car t5s, qúe lá oneriìm o cofredo mu-

r•nicipio.,e • á diminúL-i = receita, deste: 
..Qupp , no, entanto,- muito .- folgara e 
agradecera, caso o -estado crie a ré- `   

ferida ëscolà Com arcôhdição', porem, "`` ' TR1<laOs ' r 
de-custear todo'§ . os ` respectivos cri-

terreno baldio, sem se apoderar de 
terreno algum que não seja seu, e fi 
candó i" esta •nitima construecão uma 
entrada onde já,existe outra. , 

Deferido. 
-'De José de Oliveira, dafreguezia 

de` Negreiros, pedindo' licença para 
vedar o seu acampo 'da Porta, sito na: 
fréguèziaj de, Chorentel l bem cõmo 
urna porção < de terreno `de matto si-
to na freguezia de Negreiros, terrenos 
estes que confrontam çoan a estrada 
municipal que passe ti'esàs) fregue-j 
zias. Deferido sob a inspecção do ve-
reador do peloiro. 
- De José Pereira da Quinta, d'esta 

villa, pedindo,, licença para, conforme 
o alçado junto, construir um predío 
na-« ua-•-I>--Antonio-Barros o;-•d'esta 
villa, e depositar os materiaes em 
parte da mesm.•t rua. Deferido, 
+Em obedieneia'' ao ' disposto . no art. 

•z• dokodïgo adiiijnistrativo retirou-se 
da sessão o vereador Pereira da Quin-
ta durante a leitura e deferimento de 
este requerimento. 
-De Francisco Baptista Carneiro, 

da Povoa de Varzim, pedindo licenca 
para vedar com parede um predío 
rústico que possue na togar da Quin-
tão, da . freguezia d'Alvéllos,, deste 
concelho. Que. informe ó sr. vereador 

De agáquim ;Ae. Araujó tFernan-
des, de ' S. Pedro-do Monte, pedindo 
licença para construir uma ramada 
sobre a affiga estrada de Villa Nova, 
bem 'como uni muro ide,vedacão á 
face da estrada' e,'n',uni 1séu4 prédio. 
.Deferido.) 
-D.e Antonio José daSily..a, -da fre-

'gljèzia'áé Co icel; r'eq'iler'eiido que se 
lne passe guia para pagamento de um 
laudémio de,, quarentena irtlpo,,to em 
11 
uni' seu predio foréiro a ésta Camara 
elqúo Ielle .arrenxatou.`Deferido.; 
-De Manoel. Jose pereira d: • Oli-

veira; da•'fregueziá e Macieira; pe-
dindo licença para abrir unia sahida 
da.sua pedreira do ► tonar de Travas-
sos, da mesma freguezia, para a es-
trada'municippa1 que alli passa, afim 
de extrahir da mesma a pedra que 
lhe fõr ' necessaria, para o ' que julga 
preciso o praso de quarenta dias. 

Deferido. r 

-De Felix Pereira Cardoso de Cas 
tro e outros, da, freguezia de S. Joáo 
de Villa ` Boa,' para que a Camara 
..mande intimar José tia Silva' Pousa, 
da mesma freguezia, para dar a umas 
aguas a dírecçaot'que até aqui tiohrhi 
e de forma quer , nao embareccm o 
transito por uni atravessadouro da 
fre u'ezïa, sob {ienadè°lhe ,ser app i-
cac a a multa estabelecida nos artigos 
68 e 69 do codigo'de posturas desta 
municipalidade, Que informe a junta 
de parochia. 
-O presidente e vogaes da ))unta 

de parochia ds Gúeral, pedindo licen-
ca para atravessar _ com carros-con-
Auzindo pedra e démais materiaes-
a valleta da estrada que vae desta 
villa para a freguezia de Macieira,isto 
no log ar da Gandarinha da predita 
freguezia, compromettendo-se a, fin-
dos os trabalhos da construcção de 
uma igreja, repor a valleta no estado, 
em que actualmente se acha. 

Deferido. 
. De José de Pasos de Jesus Fer-

réíra, solicitando Iicenca para montar 
mais dois talhos, seudó um na Pedra 
do Couto, d'esta villa, , e outro em 
BarceIlinhos. Deferido. 
--De Custodia Duarte Paulino do 

Valle, da freguezia de Salvador do 
Campo, pedindo licença para estender 
uma lata nas condições legaes e por 
cima do caminho junto ao seu campo 
da Agra de btoinh6s. Deferido. 

De. Manoel , Dantas, desta villa, 
pedindo licença para abrir uma sahi-
da Para o ' baininho -publico no Ised 
prédio, •que possue ,no joggar ; do Co-
t rujo, freguezia de Arcuzello., 
j ` Deferido.- 

'br.' Aiºto•sinlo Ferraz i - 

4, 

De Joaquim José  ̀de, Oliveira, ' ffa 
freguezia de' Viatòdós.,pedindo licen-
ca pti'?ã védaé à suá propriedade §ita 
"á f•ce-•lo caniinho,publicof ptue crnr 
duz para o jogar do Xisto, , 1 stituin-
i do um çomoro de terra por um mu-
ró e construindo nina ramada, que 
«voará» a ` meio do caminho,-bem 

rëomd-substituir por. um muro uma 
darede em frente de um caminho e 

Este distincto cavalheiro e f•es-
peitavel 'vulto do partido prógres-
sista d'ëste concelho já se-encon-

tra completamente restabelecido 

do pertinaz ipeonimodo de,, saude 
que por bastante tempo o obrigou 

a guardar o leito 'e reteve dm, ca-
sa perto de dois mézes. 

Rejubilando sinceramente com 

o restabelecimento do nosso illus-
tre amigo, d'aqui enviamos a sua 
ex.a um çordeal abraço de felici-

taçoes. i i dr 

r ̀Missas 
Na terça-feira passou o 2.° 

anniver'sario do fallecim:mto 
do sr, Abilio Azevedo. t 

Suá familiá mandou`resar, 
na egreja ida , Misericordia. 
uma missa pór alma c10 seu 
querido morto, assistindo a 
Tuoa, Bárcellelis2 que tocou, 
alguns mimosos e sentidos 
trechos de musica. 
Em Barcellinhos tambem 

foram- resadas duas' missas 
do trigesimo dia commcmo-
rando o fallecimento do sr. 
Antonio : Baptista Ferreira 
Leão, rocio • que foi da firma 
portúetise'Vieira, 'Leão C C'. 

]Praça cie toºaros 
Tambem Barcellos vae ter 

uma•-praça de touros que de 
e ser inaugurada pelas` fás 

tas de Cruzes com uma so-
berba .tourada. 

Fica situada no Campo da 
Feira, no espaço entre as tra-
zeiras da egreja dos Tercei 
ros e a :cérea do hospital. 
A arrematação, da sua con 

strucção é hoje ás i c' horas 
di manhã 'em casa do sr.' Jo-
sé Arítonio Torres, • de Bar-
cellinhos. 

i-º-S c 

Jdlesa ale ol>eracões 
Para o hospital da Misericordia 

ché-ôu na quarta-feira uma mesa 

de operaçúeS. 
Foi feita na offieina portuense 

-Electra-do éngénlieiro Sr. L. 

Couto dos Santos: 7,,­ toda arma-
da em ferro e o seu acabamento 
honra a industria naèional, não só 
•peio seu perfeito trabalho, mas 
tambem pelos melhoramentos que 
o Sr. Couto introduziu, com gran-
de vantagem, nas de svstema 

antigo. 
Tem quatro movimentos-rota-

ção, vertical e dois horiso'ntaes, 
lateral e longitudinal. 

0 sr.. José , de, Passos de 
Jesus, Ferrêira, ; proprietârio 
do talho darrua, D. Antonio 
Barroso,' requereu, á exm.a 
Camara concessão, que lhe 
fui dada, de abrir mais dois 
talhos, sendo um na Pedra 
do Couto e outro em Barcel-
linhos, 

sulastitentos cio jnniz 
cie direlto 

São os seguintes os substitutos 
do meretissimo juiz de direito de 
esta comarca, nomeados para o 
corrente anno: 

Dr. José Barroso Pereira de 
.Mattos, dr. Francisco Ferreira da 
Fonte, dr. .Miguel  Correia Car-

neiro e José de Bessa e Menezes. 

I•ç y<  

nesoll'uÇão , aeert.aé'dia 

A exm.a Camara Municipal, em 
sessão de hontem, resolveu que as 
feiras semanaes se façam sempre 

ás'quintas-feiras— embora'ai,unia& 
sejam dias santificados como é a 

dia-• 19, acabando com a proxima,  
trànsferencía da feira para o dia 

immediato quãndo assim succeda. 
Justa e acertada esta resolução 

porque fazendo-se a feira em 6.a 
feira de Endoenças e de Corpo de 

Deus não havia rasão plausivel 
para a alterar nos outros dias que 
fossem santificados. 

 --ri-o-1 

I`elra cias Cruzes 
_ No dia 28 do, corrente mez 

tem lugar a arrematação do 
abarracamento da feira das 
Cruzes, que deve realisar-se 
nesta villa ' nos princípios de 
maio. , 

••.•c• cle -Bal°cepos 
Balancete enz 28 de Fevereiro de 19á3' 

ACTIVO 

Cais, exìstencia em "cófre 

Dinheiro depositado em outros Bancos 
_'ceõe de c nta propiia, .antes do dee.• 
Letras descontâdas e 
Letras a receber 

Letras caucionadas 
Letras em liquidação 

Emprestimos em-conta corrente com caução 
Empréstimos com caução d'acéões 
Agencias e eorrespondencias 
Propriedades e fúros arrematados 

Devedores por eseriptura 
Credítos duvidosos 
Moveis 

Caução` de geréncia 

Diversas i3ontas 
Gastos geraes 

Edificio do Banco 
' - t 

Pa1s sI1•'• 
Capital 
Fundo de reserva 
Reserva }cara liquidações 
Depositos á ordem 
Depositos a praso - 
Caixa economica 
Credores geraes 

Gerencia do Banco 
Dividendos a pagar 
Lucros e perdas 

Barcellos, 5 de mareo 

t 

de 190;_ 
Os -crentes, 

,roagztiiii de Faria Machado 
23ortztitgos de Figueiredo 
João Carlos Vieira Ramos-

7 : 908 1191 
13:381 46-1 
:3:06 7 :5075 
5:179.-1557 
L• 900_000 
l:000;•ocx• 
3:Of►O,St30(1 
1:1366711, 

14-1:27,5 
-1:083.>3t►,, , 

440:» I,l`J:1J 

120:000000 t 
$:0011'000 

- 2:60U•OC1t• 
37:866:5d•7 
2:6:715; 3.11 

7:566:191 
941:226 

1:9G i) 

1 !,-A9•Q'38 

41()• 22'1_ :>'31ï í 
,, r 4_ 

i 
I3aiagEaete [ chado Xo,4r•aigo e Gonçalo de Barros 

e Sousa B,itelho. 
O corpo activo dos Bom-

beiros Voluntarios, pára so-
lemnisaï • o- anniversarió da 

eleição do seu comm_andante, 
sr. Manoel Pereira Esteves, 
offereceu-lhe? na 5.' feira, um 
lauto banquete a que tam--
bem assistiu a direcção, ban-
da marcial e varios convida-
dos. 

Agradecemos a deferencia 
do convite feito a esta re-
dacção. 

C I--

Notas falsas 
Nesta villa- tem appareci-

do algumas notas, de 5:000 
reis falsas. ` 

I'allteelºaieºatos 
Na sua casa de Villar falleceu hon-

tem o sr. Antonio Henrique Lopes 
d'Almeida, bondoso e venerando• pae 
do sr. dr,. Augusto Mattos Lopes d'AI-
meida- distincto advogado ` e'notario 
desta comarca e dos revi— Narciso,e 
Agostinho„ Mattos, dignos parochos 
das fregúezias de Manhente e Víllar. 
o seu enterro realisa-se ámanhã, 

n'aquella freguezia. 
Sentimos o profundo' golpe que 

acaba de ferir aquelles cavalheiros e 
acosipanhamol-os, sinceramente, na 
sua -.-rode dôr. _ 
-Tambem se finou o sr. João Ba-

ptista Sil`nões, estudante do collegio 
de Santo - Antonió, de Braga,. e filho 
do sr. Domingos Silverio Alves Si-
mões, offtciai.do juizo d'esta comarca. 
O nosso pesame. 

Sahiu honton pva o 'Pot7o o nosso- t, 
querido anli-o e director politrco sr. 
dr. Vieira anros. 
- l ae melhor .tos seus inconunodos 

o r:osso presadissinzo anri••o e collc,•s 
sr. Domingos de Figueiredo. 

Muito o -estiALTlTlos• -

-Esteve no Porto o nosso caro anti-
go s1•. Carlos M achado Paes, dtrlir) 
t•rce-presi dente da Camara. t. 
-Retirou para Cintra o sr. dr_ Joa-

quinT .Duarte `I ,zu?ü1o,' ' nieretissima 
juiF de direito Xaquella comarca. i• 
-Chegou a- esta villa o sr. alferes 

Miranda Oliveira. ' 
-Regressou ao Porto a e-vin." sr.-11-

D.  Eli,a Gomes 1'irtha. 
-Esteve no Por•tr o sr. Jo.io' Ba-

ptista .MMacïel. # 
-•egressoir de Monsão.o sr. Bar-

beitos, Jr,-no alferes do :;.• bata111ãó de 
infanteria 3. 
-Está restabelecido o sr. dr. José 

Joaquim Duarte Paulino. digno srlb" 
delegado de saude. t 

EStillTam01-O. i ..... -. 

Mat.adotiro 
Durante o inez findo houve no 

matadouro municipal o inovimen-
to seguinte: 

Rezes abatidas-bois 1$, ` vac-

cas 25, vitellas 8, total 51. Pesa-
ram 9:121 kilos. Pagaram de di-
reitos: á Fazenda 104:464, á Ca-
mara 218:340. Rendimento para 
o matadouro 37:600. 

£" I'egnneno-,Iueeºnciio 

' Sexta-feira ultima houve prin-

cipio de incendió' na' chaminé do. .  
prédio da rua•'Faria Barbosa, ha-

bitaáo pelo Sr. Jósé Costa. Ainanhâ-o sr. Padre C4ntonio Vil-
Compareceram os voluntarios e la-Chã Esteves. 

bastante povo. 
0 incendio foi promptamente 
extinctti. , 

•i:a a1 dia, 
Fazem annos: 

`Dia rdr---osr. José de Barros Lima. 
Dia 2o-o sr. Alvaro de Barros. 
Dia 2t-Sua Alteza o Principe Real 

c os si-S. dr. C'rllvarode 3tendonta 3Lt-

Mercado seznalial-
r  

„i Os preços elos # cereaes pela 
trzedida de 1,-,3 73, no ulhraro 
mercado, foram —os seg rürites: 

eAfilho branca 520 
» anzarellô 50 

Farinha branca S6o 
u amarella 

rs 

Trigo 9 _ 0 
11f 11,0 alva 740 ' 
Taú,ico 60Q 

Centeio .ï 4• rt* 
,r   

Fe•ão branco 800 
anzareÍlo ,, ;t, ;oa.l, 
verinelho ,, 1000 
raj,•:do óo 

ii 

fradinho 900 
inanteiga  700 1, 

:Batata (1S kilos) : 320,. 

» 

» 

» 

» 

UHUE CIO DE RA110ELL0S 
1 

Assib iTatìirás" 1 •> „i , 

Barcellos:- triiiiestre,-;3po reis¡1 se-, 
mestre, 600 reis. Fóra dé-$arcellos: 
paga adiantada-trimestre; 366 reis; 
semestre, 7za,•J3razil:--.anho,,<z:goo, 
Numero ah•ulso 3o reis. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3Q reis; repetirão 



Co•ian• •c t<> de 113•g••••1•®• 

I zo reis. Communicados: linha 40 rc. 

Os srs. assignantes teem o abatitn(n-
todez5pi c- • v,, ; , 11 1 
Redacção .e Admtnistracão•-R. D._ 

A1tonio Barroso=Barcellos. 

A N IU GI 0 S, 

.TiDITUÁ 
glose r➢ealio Fieira cita; 

unos. bac itarel •órcnado elaDireito pela Universida-

de de Coiaan ≥!)ra, presiden-
te Camara i#ldunicipal de 
Barcellos, ele. 

Faço saber que—no 
dia 28 do corrente mez 
de nnai,co, pelas 10 horas 
da manhã e nos Paços 
do Concelho teem dé 
entrar em praça-as arre-
matações do abarracai 
mento para a feira das 
cruzes. `chie deve. ter tó 
bar fios primeiros dias 
do futuro, mez do maio, 
bem corroo fornéci►nen- 
to e ass nt iàentó de t& 
Ilia  po de Marli elha 
para a cobertura da,par-
te do edificïó' do's" Paços 
do Concelho. que actual-
mente esta, em construe-
çao, com as ` éoiiilicões 
que . së, acham }utentes_ 
na secretaria, da Amará: 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 12 ele março 
de 1903. 

0 Presidente. 
Jose Julio Vieira Ramos 

A NNI N GI 0 
i . , publicação'_ 

correm editos de trinta 
dias, contados;, desde a 
segunda publicaçao d'és-
te no Diário do Governo, 
a citar os :mêsrnos* incer-
tos, para na séaunda au-
diencia posterior ao dito 
praso dos editos verem 
accusar a sua citaçào, e 

e assianár_'se-lh o prasò 
de tres audioncias 'para 
contestarem, querendo,a 
mesma acção, sob pena 
de!s•guiï;•-•sta setas' ultew ri 
ores termos, a revelia e 

com o advogado gtie lhes 
fúr nomeado, devendo no 
mesmo prato escolhér. 
domicilio nos termos da 
lei, quando não se façam 
representar por advoga 
do ou procurador. As au-
diências neste juiso terra 
logar ás terças e seltas-
feirst s de cada semana 
ú' : o sendo - dia impedido. 
porque sendo-o se fazeni 
nOs immedjatos. 

x 

Ba repôs; '1.1 ae mar-
ço de 1903. 

Vèrifiquci 
O juiz de direito 

Martins 

O es--r•ivão, 
i]I,,n ,,el l uriwsÕ e Silva 

•.Sa. - Y 

3 

\'este juiso,de,, direito 
c ; 

e a0 ido escrlvfl0 
do seo,unclo officio abai-
xo assinado, foi distri-
buiria ulfia noção < para.• 
expropriação de terreno 

para sél°vldãó` ̀epasa= 
gerai d'aaoas, ;•, requeri-
niento -do autar José Joa .' 
quico do Valle, L,ima,,,e, 
mulher, da freguezia< ele 
Perelhal, contra_ os réus 
Rosa do • • lle'' Pedreira: 
ou Rosa parla do Valle 
Pedreira, solteira, maior, 
da mesma frec u,zia, An-
tonio José do Valle Go-
ines e inulher Arma Joa 
quina da Cunha Gomes, 
aquelle da mesma fi 
guezia e esta, residente 
na de;- Carvoeiro, comar-
ca de.Vianna do Castel-
lo, a Catnara --•, lunicipal 
deste*concelho -de Bar-
cellos, a Junta ele Paro-
chia d'aquella freoueziá, 
d., Perelhal, o doutor De-
legado do Procurador 
P.Obio"1n'esta` coma i'ea ,-,e 

't iiaesquer• nriterè'ssMos 
incertis ilueï se° júl•iiem 
core direito a intervir na officio, no' inventario ór põe de duas moradas de 
Desrama acção, pelo que phaaolo,aic o nor obito de casas, uma torre e outra 

Anna Rodri(yues, viuva, 
que _ foi da freguo ia de 
Martim, e em que é in= 
ventariante Anna da Sil-
vá, `solteira;- da mesma, 
correm editos de 30 d:.as, 
a c`ónfar da seóundãpu- 
blicação, a citar o inte-
ressado Manbel da Silo a;" 11 
casado, ausente na. Re-
publica; dos Estados Uni-
dós do'Brazil, pn.ra assis-
_tir aos termos do mesmo 
inventaria, até final 'Com-
[à pena de revelia e sem 
pre1uiso . dó seu regular 
andamento. 

Barcellos, 8 de março 
de 1903. 

tLonstru ceiflo íVnIIna praça 
de tousros 

Arreulatação-
••o dia 15 do corrente. 

pelas 1'1 horas da inanhã, 
arai éasa do sr. JO§é An-
tonio 'forres, chefe de 
conservação; > residentes 
sem Barcellinlios,- prdce 
der-se-ha á arrematação 
da construcção duma 
praça de touros n'esta 
villa, cujas planta e con-
dições 'sé ` acham patén= 
tes em casa do mesmo 
5r. para quem as quizer 
examinar. r 
-,3 Barcellos, E de- março-
de 1.003. If  

Verifiquei 
0 juiz de direito 

lltarti2zs 

0 escrivão, 

João José dos Santos Terroso. 
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terrea, e separado d'ellas 
llm I ar a11dcL0 e junto um 
eirado de terra lavradia 
com videiras, arvores de 
f1-acta e üm póço, tudo ta-
pado sobre sie por paredes, 
tendo dois portões d'entra-
da, situado no lobar de Ges-
tido da dita freguezia de S. 
Pedro de Villa Frescainha, 
avalitídó com abatimento do 
firo de 21,716 de meado, 
que - annualmente, Pa ;a, e 
um laudemio da quarente-
na, i quantia ' de 303:040 

In IlIQ Tempore.. 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes-
e futricasr 

i volume illustrado de mais 
de 400 paginas s . 

Peir o. 

TASI fade cwelho 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonca1ves . 

Magnificas e numcresas il-

reis, preço porque, entra em . lustrações: tvpos, paizagens, 

praça, com' á condicão de monumentos, costumes, re-- 
gis_ tratos, c•:ricaturas, etc. zda que a contribuieão.de re 

to por ` titulo oneroso serã Lzts z-cllthe•ras. 

pata por inteiro pelo rés- •' venda na •casa editora 
pectivo arrematante. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
do inventariado, para assis-
tir à praça e usar dos di- 
reitos que a lei lhes conte -
de. 

Barcellos, 7 de março- de 
.1903. 

Verifiquei 1 ' 

0 juiz de direito 
Martins. 

0 escrivão, 

José Claudio Pe?-eira - althazar 

COMPANHIA DE SEGUIUS 

«A Portuense 
Capital-.—Reis 

—Livraria Aillaud—Rua'do 
Ouro, 242, 1.°,—Lisboa. •i 

E em todas as livràrias doi 
paiz. Preço Soo reis,;: pelo 
correio 87o rs. 

Ilenri Drneesse •. 

os AMORES -D •, ffiÚRIK 

Grande.romançe d'amor, his-
torico, de ca"pa é espada, il-
lusti do com 317 esplendi-
das gravuras. 
Brindes a todós os assi-

» amantes. Cada caderneta 
60 reis. Tonto 300 reis. 

5®®;000;000 Assiuna-se na antíáa Casa 
Bertrand—Jose Bastos-73,i•na S 

Séde no.Portc»Rua Nova de S. ' ` r C,<arrett, 75--Lisboa. t 
Domingos, 8, 1.0 andar 

Endereço telégraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros marítimos, contra fo-
go, rendas de càsa ë de vía-
cão terrestre, a preços modi-
cos. 

JWUUISCto 
POrtiláLieza 

DE 

oico p€tzs-o abe raáindos ele 
' haealhza>_a coma hvpo-. 

Arré111ataÇelo 
'` 1.a praça 

i.a publicação 

o dia 29 do corrente 
mez, pelas 12 horas da ma-
nhà, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, tem-

phosphitos de éal c soda se de proceder ii ari emita- 
Ensaiada e adoptada com exzellenie eàto do predio deseripto no 

resultado -no Hospital .da Alise- inventario de menores por 
ricordia desta villa 

obito de Sebastião Fernan-
LEsta emul,4ão, preparada com' oleo `dei da" f2,eo tleZla de Pe-
de bacalhau de 1.a qualidade, substi- b 
tue com muita vantageuz a•aEmuisao dro de Villa Freseainha, e 
de Scotn> e•as emulsóes nacionaes. 

h Preço da frasco----..too reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: ' 
Plzarrnacia da llïsei-ico),dia. 

A direé',,•âo, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 
José Antonio Silvano: d'Araujo 
José Machado Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos =Jo-
sé Pereira da Quinta. 

fillecido nos Estedos Uni-
dos' do Brazil, no qual é in-
ventariante a viuva Anna 
de Jesus; moradora na mes-
ma freguezia,_ para com ó 
seu producto sei- pago o 

i Cl }• z passivo appro•-ado, o qual 
e 0r dias rpredio 4é o seguinte: 

La publieaçào-

:1 Pelo` juiso de direito 
desta comarca e carto-
rio do escrivão do quinto 

Irraso ,foreiro a I;ltathiias 
Goncaivcs da Crua., de 
esta vina. 

Um predió que se com-

~-315®:0®® 

Dão-se a juro com hypo= 
theca, da Confraria de ;Mossa 

Senhora do Rosario, desta 
vilia. 

.í l! 

A, AMBIÇÃO UM-REI 
Românce pórtu uez 

Illiistrado a côï'es por Manoel 
de illacedo e R. Gameiro 
130 reis cada fasciculo. 
A distribuição nas provin-

cíás sara feita quinzenalmente 
a Fasciculos, contendo 7 Folhas 
oti,56 paginas e uma-l;ravara 
colorida. r 

Pedidos a Secção Editorial 
da «Companhia Nacional Edi-, 
ora»—Lisboa. 
t 

M. Pirihéiro- Chagas' 

Historia de 
1, • < Portugal 
Popular e illustrada 
Estãotá venda o LO, 2 

3.- e 4,• volumes da « His-
toria de Portucr-1» Popu-
lar e•Illustrada, - sendo o 
preço de cada vol. explen-
didamenie encardenãd°o, 
em capas especiàes, a co`-
rés, ouro o preto, .com fo- 
lhas douradas; 4:000 reis. 

Cada tomo 300 reis. 

' .# • ,y , • 
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#-,t51->íx` 4UN.GE AiFi EMO, INGLU,' HESPANHIOL. ITALI N7 0 Eí, C O R f CCiEiE6 r 

Premiado na•Eipos;cào 

No Rio de Janeiro, 
, 

1  
. •#• -t}s.: tt 4, !í1; 

,!1'flif 
vo lume. -egr.31ya)≤ea•.#e 0 •l4iec>zo ;rlc;:s e•gt=•lac •Ilra i I 

JNDl_PENSxVEL,,AO CC11;1iEIì.GIO, A'•7ARTES. ', INDUSTRIA. E AOS =FSTUi)ANTES 0' .! 
Üniversal de Paris, de igoo.—Preço: Portugai• Colonias e Hespanha:Volume brochado 5•=0oo, encedernadó 5 5eo.'Estrãïibeiro: 

Volume brochado 5-•5oo,' óii francos 25' =Capas—'para á encadernadã& da obra a 5oó réis " *' '# °` fY'=• r• 

Ai' VEN®Á .NÁ5`1PR1NC'=PAES LIVRARIAS E NkEMPRE.ZA DO 

3 

livraria de Francisco Alves, ;R. do Ouvidor, 3.l—Na Bahia,. livraria Popular, largo do Guindaste 
}.r. Em, Pernambuco, livraria de L.eopoido tda: Silveira, P,. Duque de Carias, 34: 

=  

{ 

r 

RETACR•fil0 Li  h' PORTUGAL 
1l:  

POR 

FAUSTINO DA FONSECA, 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhols e durante a 

■ ,+t revolução do i.' de decerr*bró de 1640 -1;,• ; ._, j. a'' r 

fodos•os assignaattrs+ f••l 

Cada Èsèiculo, 24 pag•, 3 grav.,.4o "reis —Cada. tomo, ;i 20 nas, ̀̀ 15 15 grav., Zoo reis.. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS-Rua Garrett 
cr 

i 

A AC I I 
DO ' 

61:>ia,aea® rtl•, •••a"e9s 

trio 5 ts l[ftlaastradoáeOU1 eºtsaaaerostas g7as-aaraas > . 
A' venda em todas as livrarias e h_osques 

l r,:?: f ; • Preço too reis — Peno correio, } so ? 
Fedidos ao BUREAU LITTl RABIO, Rua =do"Bomjardim, iio 

& 11 Ç LQ£( 

s J i? ! 41< tIE 

•: i; j POR 

të f,t 

3t ,, •rx , il ALFREDO 1PE_, , _ 
Profèssor no Lyceu de" Lisboa 

I[ volcaaaae encaderaaado ,•L:200 reli a. 
-d- }!; l ,,Livraria,Aillaud- Rua do Ouro, »2¢2, i.—Lisboa ái 

©o, POVO 

para agreºdcr aler 

pou Trindade Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
ira manuseriptar, em i  liccies 
progressivas, do . mais facil ao 
mais difficil, por' Duarte Ventu-
ra, err, 12, brochado, i2o rs. 

Collecção d'esemolos d'escri-
pta in'leza-, por Carstairs e But-
terwoth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado; 240  
«O d'scipuló•parisiense»—Col-

lecc-5o de i• csdër'nos d_e , dese-
nho, cada um' 3rs rs: 

«Dicciorïár`iõ da tingua portu-
gueza= por Fonseca e Roquere, 
i volume encad. ¡oo r•. 

eC•QQCeQeCeC?éQ••C•ÇOéCeC o• 

Á 

i_li5`ericordia de   •tree os 

EBIFICtO LAO HOShI AI1 
Director. AvelMo Avres Dtcat•te, pharizzáceitlico 

ra classe pela Universidade cré Coifzzbrâ 
1 

ë pr-irzei-

L' 5nierado SOrtllilel2t0 Ele tOElOS OS IlI'(l•f'OS 
-Diccionarió dos synonimos da • gitarnecem unia b011 pliar -n--.icia. 

língua portuguez-i, por k onseca 
e Raquete, seguido d'um diccio- ? 
narìo poetico é de epithetos, i •ut`çI7( 1 1 •)• ) (, • 
volume encad. qoo rs. 

Diccionario (Novo) portatil 
da língua portu?ueza.• por Dan-
tas, 1 rol. encad.' 45o rs. 

Diccionarió francez-portuguez 
e portt►guez-francez», por Fonse-
ca e ROquete. Mova edição, 2 
volume em`8••• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
tFrancèz-portuauez., r volu-

me encadernado' 2:000 reis. 
aPortucuez-francezo, 1 volutue 

encad. i:soo.•'' 

«Diccionario portatil das Iin-

+ ̀
qi> e 

11,x.f. t` 

•0Rjj)(1   de 

Sociedade anonj-nia £d)4e z•esponsabilidadc liriìitada 

—Netimo Irmo d• 1)~15 aos •rs: segirrados 

Buas partuguera-in leza e ingleza Esta companhia effectut-• seguros mdritimós e terrestres a, pre-
ponuguezan, resumo do grande cos ra-,paveis. Tem,agentes em todas as localidades; da,?provincìa 
diccionario -de: Vieira, 2 vol. em • 
16, en'cád"cada •ol.r600'irrs! . 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Datisdado, illust. 
com grau,¡ tom t i mappas, 1 
vol. em 4, br. 5oo rs. 
ã Elcmentos' dei GCG•raphia ne-

ra':a, por Alanoél' Ferréira-Deus-
dado;:i vol.-em 12, :cart. 1;000 : 

--; Livraria Ai,1laud•, ! t 
Rua -do Ouro, 2• ,, i."—Lisboa 

o .1ltnho. 
Séde em Braga, Catinpd•de Sant'Anna,' 6h e 64!"'* r; t 1tllllsE 

1 
caa•.e env Iël1reeIlos 

f i 

DUÁ Dó I'. VIÉIRA RAMOS,, 
ÓNn0hi,tcu•»ïe rú' fiizertdas de lá e cdgod,to—R. D. -1 itgaaio Barruso3 

!,Meste estabelecimegto encontra-se um •variado'sortido de jcasi-
miras„chevictes' llanellas- baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, ¢ be corto es,'etc., etc.,  

f  

f or e c C: Por Lli (.:. 
•erivaes de Direito Deleo•:ãd6S' "fil.t, e,  

fF ̀ _)• •• •' t--̀ i.••-e.-e• `_F •̀¡? ,..  ,. 1 .. i (`• % ,. 

"c.f;if!'z.{• idttr'} ••k, 1ï+•i••••á• p"1Ci* • •aae c14t}• 
••x } b ¿. 

.. . li•lrf' t.l+ ti.}i'.,r }: ;il+ - • •';•, ••. .•. '3"' `t •+• , F{•• , •, r } R j 7 gg ,••'. i^fi lt{ ÎllilYf¡ i:llt.} 
•° ••ia••íy •►` ì•G ••aa<• () 3 +l. .r.í ..•kr3. _ {.d i1.;•; 

{_N rioss-í casa°foi°rièce, jãliõiè-, ac impressos, t•od s as•ço•n roas-dEi•l alio; l z,≥lezzo, nãossÓ da •clarez• , ,'+, 1t? f 4 ; i >_•,.:.. a cla: • edc,ç•410 •los,,seus 
modelos e da boa qualidade do, papelsein que-impressos. cóln0 tãr≥ I élzi pela sít ação de Barcelios I•a'p•'oviacia.; p •olinlo de Z'iali-
na; Braga; Pontélde acama, etc.'Recommendarnos!aos• ndiN'idtios que fazeiu escripturáção -de confrarias e= Jurl;t•s, que re f uisité•i• . t q q. 
ò Nosso catalogo Trabalhos commercia, s perfeiti sii-nos., Grande :sortimento -de p<'-tpers :dei mpr.essão. 


